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Jóias do Pensamento 

TR8S SINAIS ANUNCIAM O 
REINO MILENAR 

Excer-tos de um discur-so f eito 
por- Éldm· Geor-ge Q. M orr-is, 
ex-membro do Conselho dos 
Doze, em 6 de abTil de 1960, 
no Taben~áculo de Salt Lake. 

Gostaria de m en cionar três s inais 
que o Senhor disse que deveríamos 
observar e, quando os v íssem os, sig­
nificaria que Ele tinha novamente 
movido Sua mão para realizar a 
obra preparatória final para a vin­
da do milêmo. 

O primeiro dêles foi a restauração 
do evangelho d e J esus Cristo, que 
já ocorreu há 130 anos atrás. 

Um outro sinal de grande impor­
tância foi o levantamento de um po­
der do mal. . . o comunismo . O Se­
nhor disse : "Pois não faço acepção 
de pessoas e desejo que todos os ho­
mens saibam que o dia ràpidamente 
se aproxima; ainda não é chegada 
a hora, m.as está p erto, quando a 
paz será t irada da terra•· essa 
condição, penso qu e entendem os -
"e o diabo terá poder sôbre o seu 
próprio domínio." <D&C 1:35.) 

. .. Um t erceiro item é a promessa 
de D eu s de qu e reuniria os jude us 
em J erusa!én1 e, penso . .. , podemos 
dizer agora qu e já se reuniram ... 

As coisas parecem-nos, em nossa 
insignif icante visão, confusas, 1nas 
há um padrão pelo qual se pode dis ­
cernir. Algumas das co1sas que 
Jesus disse aos seus discípulos que 
aconteceriam, quando sentou-se com 
êles no monte das Oliveiras, já acon­
teceram e as outras ainda se reali­
zarão. Vemos agora uma outra re­
-belião igual a que ocorreu, no plane­
jamento do mundo, quando Lúcifer 
l evantou-se e imprudentemente pro­
pôs que êle deveria ser o Salvador 
e tentar destronar D e us e Jesus 
Cristo, e sujeitar o mundo à escra­
vidão. 

Agora isto acontece n ovamente -
o m esm o poder do mal declarou 
que vai conquistar o mundo. D eu s 
declarou que seu reino está prepa­
rado para consumir tódas as nações. 
As indicações estão claras e virá o 
tempo em qu e Satanás, novamen te, 
pelo poder do Unigên ito, será expul­
so e J esu·s Cristo r einará com supre­
macia, e todos os que acreditaram e 
aceitaram a plenitude do Seu E van­
gelho e se de votaram com todo seu 
coração para a edificação d e Seu 
Reino serão salvos e honrados com 
Êle. 
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A IGREJA NO MUNDO 

Falece o 
Henry 

Pre_sidente 
D. Moyle 

Faleceu no último dia 19 de setembro o Presidente Henry 
D. Moyle, Prime iro Conselheiro da Primeira Presidência da 
Igreja desd e janeiro de 1949. F oi membro do Conselho dos 
Doze durante 16 anos, tendo s ido ordenado em abril de 1947. 

Era filho de James H. e Alice Dinwoodey Moyle, nascido 
em 22 de abril d e 1889, em Salt Lake, Utah, EUA. 

Logo depois da organização do Comitê Geral do B em-estar 
da Igreja, em 1936, o Élder Moyle tornou-se seu presidente. 
Nesta capacidade, dirigiu a produção voluntária e conserva­
ção de grandes quantidades d e alimento, roupa e outras ne­
cessidades mantidas pelos membros. Exerceu essa s funções 
até sua designação para a Primeira Presidência. 

Foi presidente de três companhias de refinação de óleo 
e uma companhia de criação de gado; m embro do Conselho 
Nacional de P etróleo e diretor do Instituto Americano do 
P e tróleo. 

Quando jovem fêz missão na Alemanha em 1909, depois 
colou grau em engenharia de m inas na Universidade de Utah. 
Antes de voltar da Europa estudou engenharia da Universi­
dade de Freiberg. 

D e volta aos Estados Unidos, estudou dire ito na Univer­
sidade d e Utah, Universidade de Chicago e Harvard. Exerce u 
a advocacia até a I Guerra Mundial, quando teve que inter­
romper sua carreir a para tornar-se capitão da armada, vindo 
depois a ser instr utor da escola de oficiais no Presídio da 
Califórnia. D epois d e terminada a guerra exerceu a advocacia 
até 1947. Foi procurador em Utah no início de sua carreira 
d e advogado. 

O Presiden te Moyle e sua espôsa, Alberta Wright, tiveram 
seis filhos. Durante os dez anos anteriores à organização do 
Comitê de Bem-estar, foi presidente da Estaca Cottonwood. 
Serviu na Faculdade de Direito da Universidade de Utah, 
durante cinco anos. Em 1959 foi honrado com o grau de 
Doutor em Direito por esta m esma escola. 



.O que temos das palavras de Jesus, o Cristo, 
é tão pouco, que podemos colocá-las numa mi­
niatura ele livro. Mas, João diz que se fôsse 
escrito tudo o que ~le disse e o que fêz o mundo 
quase não poderia conter os volumes. Em com­
paração a isto pense no que temos; não viveu 
nenhum ser na terra que tenha granjeado um mi­
lésimo da influência dêste Homem ela Galiléia 
em todo o mundo. Quase dois mil anos se pas­
saram e hoje ~le é conhecido como pessoa incom­
parável na humanidade. 

Os homens ela Igreja ele Jesus Cristo têm 
obrigação ele fazer elo Filho elo Homem o seu 
ideal - o único ser perfeito que já anelou sôbre 
a terra. 

O mais sublime exemplo ele nobreza. 
Igual a Deus em natureza. 
Perfeito em seu amor. 
Nosso Irmão Mais Velho. 
Nosso Redentor. 
Nosso Salvador. 
Filho ele nosso Pai Eterno. 
A luz, o caminho e a viela. 

Lembre-se sempre que nosso líder é Jesus 
Cristo, nosso Senhor. Se pudermos manter êsse 
pensamento e confiar nêle como pediu que 
confiássemos e se nos achegarmos a ~le em mo­
mentos ele clificulclacles, quer em negócios, na es­
cola ou no lar, seremos bem sucedidos. 

O que ~le disse sôbre a atividade ele nossa 
Igreja, e ao procurar aquêles que não estão nos 
lugares em que deveriam estar ciL~rante noss~s 
atividades? Recorra a Lucas e leta suas para­
bolas, a ela ovelha perdida, onde ~le deixou as 
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E D TO R A L 

pelo Presidente DAVID O. McKAY 

noventa e nove e foi buscar a perdida e note a 
felicidade elo pastot· quando a encontrou. No 
mesmo capítulo leia sôbre a dracma perdida, onde 
a mulher perdeu a dracma, provàvelmente pela 
falta ele cuidado. Os vitinhos aj uclaram-na a 
procurar e grande foi sua alegria ao encontrá-la. 

E, então, releia a parábola imortal elo filho 
pródigo, com tudo o que implica, particularmente 
corno o menino desprezou sua fortuna, gastou-a 
numa viela desregrada e como chegou a comer 
palha ele milho junto com os porcos. 

Cristo, nosso líder, disse-nos que a nossa 
missão é pregar o evangelho sempiterno aos 
homens ele boa vontade em todos os lugares; e 
cuidar elos membros ela Igreja como um aten­
cioso pastor. 

Em junho ele 1929, no verão anterior à orga­
nização ela Igreja, isto foi revelado ao Profeta 
J oseph Smith: · 

"E se acontecer que, se trabalharcles todos 
os vossos dias proclamando arrependimento a ês­
te povo, e trouxercles a Mim, mesmo que seja 
uma só alma, quão grande será a vossa alegria 
com ela no reino ele Meu Pai!" (D&C 18:15.) 

Esta é uma parte ele nossa incumbência e 
uma parte ele nossa recompensa. 

Que Igreja maravilhosa! Que oportunida­
de a Igreja dá nesta procura ele outros, especial­
mente daqueles que já são membros ela Igreja, 
embora também convidemos os não membros para 
participar conosco. 

Os quoruns elo sacerdócio estão criando 
atividade para os im1ãos a êles filiados. A li­
derança elo sacerdócio tem sido divinamente 
admoestada a se reunir em conselho com os 
quoruns ele membros e ensinar-lhes seus deveres. 

A Igreja está completamente organizada. Há 
um sêlo ele clivinclacle nela. Mas e o seu propó­
sito? O que diz Cristo? 

A LIAHONA 
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CONHECER O CRISTO 

"E a vida eterna é esta, que Te conheçam 
a Ti só por único Deus verdadeiro e a Jesus 
Cristo, a quem enviaste." (João 17 :3.) Vida 
eterna! O que há de mais doce? O que é mais 
precioso? Vocês estudantes que gostam de ciên­
cia, leiam e tentem encontrar, sem ser nos ho­
mens de ciência, o que é a vida. :Bles não podem 
dizer. Vêem seus efeitos. Vêem-na manifesta 
em tudo ao redor. Vêem-na em todo lugar. 

Sua grande manifestação está nos filhos dos 
homens - geração de Deus que recebeu a opor­
tunidade ele viver para sempre. 

A vida eterna é conhecer Deus e Jesus, . a 
quem o Pai enviou. Como podemos conhecer 
Deus? Um dia um advogado perguntou a J e­
sus: "Mestr:e, que devo fazer para herdar a vida 
eterna?" E o Salvador, sabendo porque o ad­
vogado lhe fazia tal pergunta, sàbiamente colo­
cou-o na defesa perguntando-lhe: "O que está 
escrito na lei? 

O advogado respondeu : "Amarás ü Senhor 
teu Deus de todo o teu coração, e de tôda a tua 
alma, e ele tôdas as tuas fôrças, e de todo o teu 
entendimento, e ao teu próximo como a ti mes­
mo." E o Salvador disse: "Respondeste bem ; 
faze isso e viverás." (Veja Lucas 10:25-28.) 

Numa outra ocasião o Salvador disse: "Mi­
nha doutrina não é Minha, mas daquele que Me 
envwu. 

"Se alguém quiser fazer a vontade d:Ble, pela 
mesma doutrina conhecerá se ela é ele Deus, ou 
se eu falo de Mim mesmo." (João 7 :16-17.) 

Mas, então, levanta-se a dúvida: "Qual a 
sua vontade?" Já está respondida pelo advogado 
que disse: "Amarás o Senhor teu Deus ele todo 
o teu coração, e ele tôda a tua alma e ele tôclas as 
tuas fôrças e ele todo o teu entendimento, e ao 
teu próximo como a ti mesmo." (Lucas 1'0: 27.) 

Novembro de 1963 

Mas é mais especificamente respondida pelo 
principal apóstolo ele Cristo no dia de Pentecostes, 
quando três mil pessoas foram tocadas em seu 
coração e choraram: "Que faremos, varões ir­
mãos?" Pedro disse: "Arrepenclei-vos e cada um 
ele vós seja batizado para a remissão elos pecados; 
e recebereis o dom elo Espírito Santo. 

"Porque a promessa vos diz respeito a vós, 
a vossos filhos, e a todos os que estão longe; a 
tantos quantos Deus nosso Senhor chamar. " 
(Atos 2:37-39.) 

Mais tarde, o mesmo apóstolo, falando sôbre 
o arrependimento, batismo e como tinha recebi­
elo o sacerdócio e como tinham se tornado "par­
ticipantes ela natureza divina ", adicionou virtu­
des específicas. Se você conseguir chegar a êsse 
ponto saberá que Jesus é o Cristo e que esta é 
a obra ele Deus. 

Então Pedro adicionou algo mais: "E vós 
também, pondo ni sto mesmo tôda a diligência, 
acrescentai à vossa fé a virtude, e à virtude a 
ciência. 

"E à ciência temperança, e à temperança 
paciência, e à paciência pieclacle, 

"E à piedade amor fraternal e ao amor fra­
ternal a caridade. 

"Porque, se em vós houver e abundarem 
estas coisas, não vos deixarão ociosos nem esté­
reis no conhecimento ele nosso Senhor Jesus Cris­
to." (2 Pedro: S-8. ) 

Cada um ele nós eleve saber a verdade -
ter conhecimento ele Jesus Cristo - e viver eter­
namente. E não se importe com qual seja a sua 
tarefa diária - você pode sempre manter em 
mente que seu Salvador o está guiando e você 
pocje sempre responder a si mesmo : "Posso falar 
com o Senhor a respeito elo que estou fazendo 
hoje e pedir a sua ajuda?" 
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Há alg umas milhas ela direção sudoeste ele 
J erusalém existe uma pequena cidade, Betania, 
onde vivia Marta, Maria e Lázaro. J esus ia sem­
pre à sua humilde casa, quando necessitava ele 
descanso. 

Q uase no final ele Seu ministério, o antago­
ni smo elos judeus tornou-se mai s pronunciado que 
teve que retirar-se para a região ele Batabara, além 
elo rio J orclão. Nessa ocasião, Seu amigo Lázaro 
ficou seriamente doente e suas irmãs enviaram 
mensagem a Jesus, di zendo : "Senhor, eis que está 
enfêrmo aquêle que tu amas ." J esus recebeu a 
mensagem , mas continuou onde estava por mais 
Jois dias . Então d irigiu-se a Seus discípulos, 
dizendo: "Vamos outra vez para a J ucléia." Êles 
O lembraram elos recentes atentados a Sua v iela . 
Mas, J esus disse-lhes: "Lázaro, nosso amigo, 
dorme, mas, não vou despertá-lo elo sono." Por 
não terem entendido, J esus disse-lhes : "Lázaro 
está morto." . 

Quando Marta e Maria ouviram que Jesus 
estava voltando, sairam para encontrá-lo e disse 
Marta: "Senhor , se Tu estivesses aqui , m eu ir­
mão não teria m or rido." Jesus disse-lhe: "Teu 
irmão há ele ressuscitar." Ao que respondeu 
:Marta: "Eu sei que há ele ressuscitar na ressur­
reição elo último dia." Jesus d isse: "Eu sou a 
ressurreição e a viela; quem crê em M im , a inda 
que este ja m01·to, viverá. E todo aquêle que v ive 
e crê em 1\II im, nunca morrerá . Crês tu isto?" 
Marta respondeu-lhe: "Sim, Senhor creio que tu 
és o Cri sto, o F ilho ele Deus, que havia ele vir 
ao mundo." 

6 

c<DESLIGAI-0 E 

DEIXAI-O IR>) 

ÉLDE'R STERLl~G \V. S lLL 

. E ntão"Jesus disse : "Ot~cl~ o puseste~" E re­
pltca t·am: Senhor, vem e ve. E conduziram-nO 
ao túmulo em que Lázaro tinha sido enterrado. 
A entrada t inha sido fechada com uma pedra. 
J esus disse aos que estavam p resentes: "Tirai 
a pedra." Marta, provàvelmente em protesto, 
lembrou Jesus que êle estava morto já há quatro 
d ias . Jesus disse-lhe: " ão te hei dito que, se 
creres, verás a glória ele Deus?" 

Quando a pedra foi r emovida, J esus ergueu 
seus olhos ao Pai Celesti al. E, depois ele ter 
orado, falou em alta voz: "Lázaro , sai para fora ." 
E ê le, que estava morto há quatro dias, saiu fora 
do túmulo tendo as m ãos e os pés atados com 
faixas e o seu rosto envolto num lenço. Então, 
disse-lhes J esus : "Desligai-o e deixai-o ir. " (João 
11 :14.) 

É interessante considerar porque Jesus, que 
podia penetrar nas almas dos homens e conhecer 
tantas coisas que outros não conheciam, impor­
tou-se em saber onde estava enterrado Lázaro. 
D epois el e J esus ter conver sado com a mulher 
samaritana ela h erdade. de Jacó, em S icar, ela 
di sse aos homens de sua cidade: "Vi nele, vêde 
um homem que me d isse tudo que te;1ho feito." 
(João 4:29.) A inda êsse m esmo J esi.ts disse a 
1\t[a rta e ·Maria: "Onde o puseste?" 

J esus tinha prev iamente in dicado que poderia 
comandar o serviço de doze legiões ele anjos. 
Estava investido elo poder ele Deus. E ntão, por 
que não fêz rolar a pedra ela porta elo sepulcro, 

A LIAHONA 
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sem ouvir o auxíli o das mulheres, apenas dizen­
do: "Tirai a pedra." Certamente ~le que tinha 
poder para erg uer os mortos e controlar a tem­
pestade, poderia ter desatado as fa ixas elo co rpo 
ele Lá~aro, em vez ele d izer: "Desligai-o e dei­
xai-o ir". 

Pode ser que Jesus estivesse ten tando ens i­
nar-nos que há muitas coisas as quais elevemos 
fazer por nós mesmos. Por isso, é necessário 
que obtenhamos instrução e sejamo'Scompel iclos 
a ganhar a v iela, quando Deus poderia providen­
ciar para nós com tanta fac ili dade como para os 
lírios do campo ou as aves elo a r. Ai nda assim, 
nos diz: "Pelo suor de teu rosto comerás o teu 
pão." Não nos é somente pedido para providen­
ciar nosso pão, mas, elevemos também construi r 
nossos próprios carateres, desenvolver nossa fé 
e trabalhar para nossa própria salvação, com te­
mor diante ele Deus. O evangelho é o maior 
auto-pro jeto já conhecido no mundo. N!ngu~m 
pode desenvolver-se por nós mesmos e mnguem 
pode arrepender-se por nós. Ninguém pode exer­
cer nosso sacerdócio e ninguém pode pensar, tra­
balhar ou orar por nós. 

Há, entretanto, algumas coisas que não po­
demos fazer por nós mesmos. Não podemos re­
dimir nossas próprias almas. N âo temos poder 
sôbre a morte e não podemos dar nossa própria 
ressurreição. NJ as é parte elo plano que façamos 
o que podemos fazer por nós mesmos, então o 
Redentor fa rá para nós o que não podemos fazer 
soi inhos . Ao salvar nossas almas, po rém, há mui­
tas coisas importantes que podemos e elevemos 
fazer por nós m esmos se pretendemos nos quali­
ficar para a assistência divina. 

N ing uém em Betan ia poderia ter ergu ido 
Lázaro elos mortos, mas, havia algumas coisas que 
poderiam fazer e assim, disse J esus: "Onde o 
puseste?" "Tirai a pedra." "Desligai-o e deixai-o 
ir." pepois ele terem feito sua parte, Jesus fêz 
o que eram incapazes ele fazer; chamou Seu am igo 
de entre os mortos. . 

Essa g ra nde idéia tem m uitas aplicações em 
nossas vidas . Há uma série ele faixas que preci­
samos desatar. Há muitas pedras que precisamos 
tirar ele nosso caminho. M uitas dessas pedras 
estão formando blocos que, se não removidos, tor­
narão impossível o progresso. Podemos servir 
melhor nossos interêsses eternos se identificarmos 
essas obstruções e dissermos para nós mesmos: 
"Tirai a pedra." 

Há algum tempo atrás um presidente de 
missão contou-nos que havia mais ele trezentas 
pessoas em sua mi ssão que queriam ser batizaclas. 
Acreditavam no Senhor quando di sse: "Aquêle 
que crer e fôr batizado será salvo e o que crer 
n ão será condenado." Mas, ainda assim, não po­
diam eliminar ele suas vidas pessoais as pedras 
que há muito tempo permaneciam em seu caminho. 
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Uma elas 'partes principais dessa idéia é que 
ninguém faz essas coisas importantes para nós, 
ninguém pode libertar-nos ele nossos maus hábi­
tos por nós . Do pecado não podemos comprar 
li berdade. O médico não pode tirar o pecado 
com cirurgia. O Presidente ele M issão não pode 
arrepender-se ele nossos pecados; e suponho que 
Deus não pode fazer ele nós o que deseja que 
sejamos, a menos que façamos nossa parte re­
movendo nossas próprias pedras. Deus pode er­
guer-nos elos mortos, porém, quem pode liber­
tar-nos ele faltas ou desenvolver nossa ambição? 
A ressurreição elos mortos é trabalho ele Deus, 
mas a limpeza e motivação ele nossas vidas é 
nossa tarefa. Deus pode regular os planetas, não 
controlar nossa indolência, abolir nossa letargia 
ou desamarrar as faixas elos máus hábitos, com 
os quais nos aprisionamos. 

No Japão planta-se algumas árvores ele car­
valho ornamentais, arrancando-se a grama cres­
cida antes e amar rando fio ele cobre em tôrno 
das raízes. Uma árvore assim tratada, não cres­
cerá mais que trinta e cinco ou quarenta centí­
metros ~ Da mesma forma amarramo-nos no pe­
cado e, daí por diante, paramos nosso crescimento 
e destruímos nosso próprio sucesso, a menos que 
digamos a nós mesmos: "Desam arre-se e saia." 

Em sua juventude Davi foi um homem fa­
vorecido por Deus. Mas, amarrou-se com arames 
ele pecado, o que imediatamente solapou suas 
oportunidades. Um de seus maiores desejos era 
construir um templo para o Senhor, porém, eles­
p restigiou-se por suas p róprias sementes malignas. 
O Senhor queria que se construísse um templo; 
o .povo necessitava clêle. Depois de quatrocentos 
e noventa anos de terem se estabelecido na terra 
prorneticla, usavam ainda seu pequeno tabernáculo 
portátil, o qual trouxeram consigo na peregrina­
ção pelo deserto, nos d ias ele Moisés. Tornaram-se 
uma g rande nação e necessitavam um templo. 
O Senhor não poderia aceitar um templo Santa 
construído por mãos ind,ignas. Davi planejou o 
templo e acumulou muito material ele construção, 
não obstanté, o Senhor d isse que a construçao 
deveri a se iniciar somente depois que êle estivesse 
morto. 

Por êsse mesmo t ipo ele p rogresso amarra­
mo-nos em limitações. Se sempre nos encontra­
mos preocupados em fazer muito pelo Senhor, 
suponhamos que nos coloquemos na situação ele 
Davi e imaginemos que o Senhor não aceitasse 
qualquer serviço ele nossas mãos. S implesmente 
suponhamos que não nos permitiria entrar no 
templci, pagar nosso díz imo, arrepender ele nossos 
pecados ou fazer nossas orações. Nem sempre 
guardamos o Dia do Senhor, mas, suponhamos 
que Deus tirasse êsse dia e nos proibisse ele ir 
à casa de oração, participar do sacramento ou 
cultuá-lo. Q ue emocionante seria, então, ouvir 
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o mandamento do Senhor: "Tirai a pedra", sa­
bendo que, daí por diante, o progresso espiritual 
se tornaria acessível a nós. Devemos, a todo 
custo, conservar as linhas de comunicação entre 
Deus e nós, o que pode ser feito, exclusivamente, 
através de nossa própria retidão e indústria. 

Em certa ocasião, apareceu um anjo ao rei 
Davi e disse-lhe que o Senhor desejava que 
construísse um altar, no qual deveria oferecer 
sacrifício. O anjo especificou o lugar onde de­
veria ser construído. Era um terreno alto, no 
centro ele um campo ele trigo, ele propriedade de 
um de seus ricos súditos, chamado Ornam. ~sse 
era o lugar do magnífico templo de Deus, que 
Salomão mais tarde construiu. 

Davi disse a Ornam o que o anjo havia dito 
e perguntou se poderia comprar o terreno, para 
realizar o que o anjo ordenou. Ornam replicou 
que lho daria sem qualquer ônus. Em adição, 
Ornam concordou em fornecer os materiéiis que 
comporiam o altar e também o trigo, óleo e gado, 
que seriam . dados em sacrifício. 

Então, Davi disse algo muito profundo, não 
importando a que esfera de nossa vida seja apli­
cado: "Não oferecerei ao Senhor o que nada me 
custou." Davi já tinha se depravado de algumas 
ele suas mais possíveis bênçãos. ~le não perderia 
nada mais se o recebesse e sabia que, além do 
próprio pecado, o meio mais fácil de perder as 
bênçãos eternas era a inatividade. 

Há muitos ele nós que ficamos cansados de 
fazer o trabalho do Senhor. Alguns tentam li­
bertar-se o tanto quanto possível de nlUito tra­
balho na igreja. Suponhamos que pudéssemos 
pedir a uli1a outra pessoa para fazer nosso tra­
balho na igreja. Suponhai11os que pudéssemos 
pedir a alguém que fizesse nosso trabalho no pro­
grama de construção, que pagasse nosso dízimo, 
estudasse por nós, fizesse nossas orações e cul­
tuasse por nós. Logicamente ela obteria nossas 
bênçãos. Essas pedras pesadas de atividade e 
pensamento destorcido podem tornar-se gigantes­
cas e isolar-nos de Deus. O trabalho é nossa 
maior bênção. É impossível crescer fís ica e espiri­
tualmente sem elas. 

A melhor maneira de desenvolvermos é re­
mover os obstáculos que barram nosso progresso 
e, assim, freqüentemente deveríamos dizer a nós 
mesmos: "Tirai a pedra." 

Há uma outra obstrução interessante que 
comumente tenta impedir nossa felicidade eterna; 
é um sentimento consciente ou subconsciente ele 
que Deus deveria fazer nosso trabalho. De há 
muito estamos familiarizados com a existência ele 
algumas pessoas que sentern que o mundo lhes 
deve a existência. Mas há um número muito 
maior que, p~r sua ação, mostra seu sentimento 
de que 'Deus lhes deve uma viela eterna. Pense­
mos no grande número que plenamente espera 
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mansões no céu, embora anos após anos perma­
neçam espiritttalmente inativos. 

Fazemos longas orações pedindo a Deus 
tudo que queremos, enquanto nós mesmos pouco 
fazemos para merecê-lo. Comumente dizemos; 
"Deixe que Jorge faça." :Nias, muito de nossa 
atitude mais comum é deixar que Deus o faça. 
Pedimos a Deus que nos faça bons, sábios e bem 
sucedidos sem dar-lhe a necessária cooperação. 
Muito ele nossa religião tende a ser a "cristan­
dade verbal" mencionada por Tiago. Quando 
alguém precisa ele ajuda, geralmente pedimos que 
Deus o ajude. 

Como nos dias ele Tiago oramos: "Ide em 
paz, aquentai-vos e fartai -vos." ( Tiago 2 :!6. ) 
Então Jesus perguntou: " . .. que proveito virá 
daí. " Não elevemos pedir a Deus para fazer am­
bos, o Seu trabalho e o nosso. Muitas de nossas 
oraçõ-es nós mesmo podemos responder. Por 
exemplo, não precisamos pedir a Deus que perdoe 
nossos inimigos. Podemos esquecê-los por nós 
mesmos. Não precisamos pedir a Deus que nos 
torne fiéis ou industriosos, pois somos os únicos 
que podemos responder a essas orações. 

O evangelho dá a maior ênfase possível. ao 
trabalho e atividade como os meios mais eficazes 
de obtenção de tôdas as bênçãos temporais e es­
pirituais, incluindo nossa exaltação eterna. Dize­
mos que acreditamos em oração, mas ainda assim, 
freqüentemente deixamos de reconhecer sua res­
posta. 

Pedimos fôrça e Deus dá-nos dificuldades 
para nos tornar fortes. 

Pedimos sabedoria e Deus envia-nos proble­
mas, cuja solução desenvolve nossa sabedoria. 

Pleiteamos prosperidade e Deus dá-nos cére­
bro e músculo para trabalhar. 

Pleiteamos coragem e Deus dá-nos perigo 
para sobrepujar. 

Pedimos favores e Deus dá-nos opQrtuni­
dades. 

Quando as mulheres estavam se encaminhan­
do para o sepulcro naquela ma11hã ela páscoa, 
perguntaram-se: "Quem tirará as pedras por 
nós?" Essa é, também, nossa pergunta: "Quem 
removerá as obstruções que estão impedindo nosso 
progresso?" A melhor resposta em quase todos 
os casos é "Você mesmo. " 

Gostaria de terminar com o pensamento 
filosófico desafiador ele Cannon Farr : 

Eu sou apenas um, mas sou alguém. 
Eu não posso fazer tudo, 
Mas posso fazer alguma coisa. 
O que posso fazer, farei 
E o que elevo fazer, 
Pela graça ele Deus o farei. 
Que Deus nos auxilie a ajudar-nos a nós 

mesmos, é minha oração, em nome ele Jesus 
Cristo, Amém. 
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Durante quarenta anos Davi reinou em Is­
rael e como sua vida estava chegando ao fim, 
apontou seu filho Salomão para herdeiro elo 
grande remo que havia sido conquistado pelo 

. gênio militar ele seu pai. O Império estendeu-se 
elo Mar Mediterrâneo ao Eufrates e elo Deserto 

írio ao Mar Verm.elho. O jovem, com nada 
menos ele vinte anos, tinha como tarefa man­
ter êsse grande reino unido. 

Como sua última vontade e testamento, o 
Rei Davi chamou Salomfto a seu lado e, i5aben­
clo elo pêso ele sua responsabilidade em plena 
juventude, disse-lhe: 

"Eu vou pelo caminho ele tôcla a terra, es­
força-te, pois, e sê homem. 

"E guarda a observância elo Senhor teu 
Deus, para anelares nos Seus caminhos e, para 
guardares os Seus estatutos e os Seus manda­
mentos, e os Seus juízos, e os Seus testemunhos, 
como está escrito na lei ele Moisés, para que 
prospet·es em tudo quanto fizeres, para onde quer 
que te voltares." (I Reis 2 :2-3.) 

Novembro de 1963 

UM CORAÇAO 

COMPREENSIVO 

por HowARD \V. HUJ-\TER 

elo Conselho dos Doze 

Depois disto o Rei Davi faleceu e Salomão 
começou a administrar os negócios do reino e 
está registrado o seguinte comentário: "E Salo­
mão amava o Senhor, andando nos estatutos ele 
Davi seu Rai; somente que nos altos sacrificava 
e queimava incenso". (Ibid. 3 :3.) 

Não muito depois tornou-se rei e foi a uma 
cidade vizinha para oferecer sacrifício e enquan­
to estava lá aconteceu algo de muito efeito em 
sua viela e reinado. 

"E em Gibeão apareceu o Senhor a Salo­
mão de noite em sonhos ; e disse-lhe Deus : Pede 
o que quiseres que te dê." ( Ibid. 3 :5·.) 

Que pergunta grave e séria pareceria esta 
a alguém que ouvisse o Senhor dizer: "Pede o 
que quiseres que te dê". 

Se você pudesse ter um clesej o, qual seria 
êle? Há muitas coisas que desejamos durante 
o período ele nossa viela. Presumo que quase 
tôclas as crianças que ouviram história das noi­
tes árabes desejaram ter umct lâmpada igual a 
elo Aladim, cujo gênio fazia tudo que se lhe 

9 



pedisse. A vontade não é somente característica 
ela criança. A maioria ele nós tern vontades. 
Dese jamos ter saúde e riqueza, sucesso, felicicla­
cle, sabedoria, um emprêgo melhor, um carro 
nôvo, um anel ele brilhante, um tapête mag1co, 
ser igual a alguém, ter o que não e.:.tá a nosso 
alcance, anelar pelos caminhos fáceis em vez elos 
clifkei e trabalhosos - e mais mil e uma 
coisas. 

Desejaríamos quen~r saber o que se passou 
pela mente ele Salomão quando o Senhor lhe 
disse: "Pede o que quiseres que te dê". Não 
há dúvida que sua mente divagou, como di vaga­
riam as nossas se a mesma pergunta nos fôsse 
feita. Salomão tinha acabado ele subir ao trono 
e, embora tivesse ambições para · o futuro, eleve 
ter tido alguns medos e ansiedades. o fato que 
êle era rei clava-lhe o direito ele desejar mais 
coisas, uma vez que um rei tem muitos elos pro­
blemas e desejos que não ele realeza. A pergun­
ta não teria sido menos difícil se feita a um rei 
ou a qualquer outro indivíduo ele classe clife­
rente. 

Muitos elevem ter sido os pensamentos que 
passaram pela mente ele Salomão. Ocorre-nos 
que êle deve ter desejado uma viela longa. Ou­
tros pensaram assim em situações idênticas. 
Uma viela longa lhe daria a oportunidade ele 
completar as ambições ele seu pai ele construir 
e estender o império. Nós nos apegamos à v i­
ela, desejamos mais tempo para realizar as mui­
tas coisas que temos oportunidade durante o pe­
ríodo vital. O tempo é comumente muito curto 
quando e pensa nas coisas que desejamos fazer 
e as lições que queremos aprender antes que 
voltemos para casa. Não há dúvida que Salo­
mão pensou em tôdas estas coisas ao visualizar 
a grandeza elo império, ainda que isto não tives­
se primazia em sua mente. 

Deve ter pensado · ern riqueza e saúde. Um 
rei antes clêle t inha tido desejo igual . ~a mi­
tologia o Deus grego Baco, deu ao Rei Miclas a 
opertuniclacle de realização ele um seu desejo, 
porque tinha restituído um ele seu seguiclon;s. 
O Rei M idas pediu que tudo o que tocasse se 
transformasse em ouro, mas logo descobriu que 
era inútil, quando o alimento e a bebida ao 
tocar seus lábios se tornava ouro. A maioria dos 
soberanos antigos ficou conhecida pelo acúmulo 
de seus tesouros terrenos. A riqueza sempre es­
teve associada ao poder. A gente deve aceitar 
que um rei deve ter desejo de riqueza para au­
mentar sua influência e prestígio e estender os 
limites de seu reinado. Mas Salomão não pediu 
riquezas. 

A história do reinado de seu pai em Israel 
foi uma elas guerras com os filisteus e com os 
sírios e muitas outras campanhas. Estas con­
quistas deram a Israel lugar ele destaque entre as 
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nações do Eufrates ao Egito. Para manter esta 
superioridade, Salomão fo i desafiado no comêço 
de seu reinado a organizar um exército maior, a 
fim ele garanti r a defesa elo império. O rganizuu 
uma cavalaria com 12.000 cavaleiros. Equipou 
os estábulos reais com 4.0GO cocheiras para man­
te r as 1.400 carruagens reais. Fortificou J erusa­
lém e outras cidades para proteção contra a in­
vasão e para vig ia r as rotas comerciais. O po­
der guerreiro ele Israel consistia de 300.000 ho­
mens. Com todos êsses problemas, Salomão 
eleve ter pedido ao Senhor que lhe desse poder 
para sobrepujar os inimigos, porque tinha ini ­
migos tanto dentro como fora elo império. 

O jovem rei não pediu nada disso. Sua 
resposta ao Senhor foi simples e d ireta: 

"De grande beneficência usaste Tu com 
Teu servo Davi meu pai, como também êle an­
dou contigo em verdade, e em justiça, e em re­
tidão de coração, perante a Tua face; e guar­
das-Te-lhe esta grande beneficência, e lhe deste 
um filho que se assentasse no seu trono, como 
se vê neste dia. 

"Agora, pois, ó Senhor Meu Deus, Tu fi­
zeste reinar a Teu servo em lugar de Davi meu 
pai. E sou ainda menino pequeno; nem sei co-
1110 sair, nem como entrar. 

"E Teu servo está no meio do Teu povo 
que elegeste; povo grande, que nem se pode con­
tar, nem numerai·, pela sua multidão. 

"A Teu servo, poi~, dá um coração entendi­
elo para julga r a Teu povo, para que p rudente­
mente cliscirna entre o bem e o ,mal: porque 
quem poderia julgar a êste Teu grande povo?" 
(Ibid . 3 :6-9.) 

"E esta palavra pareceu boa aos olhos elo 
Senhor , que Salomão pedisse esta coisa. 

E disse-lhe Deus: Porquanto pediste esta 
coisa e não ped i ~te para ti riquezas, nem pedis­
te a viela de teus inimigos, mas pediste para ti 
entendimento, para ouvi r causas elo juízo. 

"Eis que fiz segundo as tuas palavras. Ei~ 
que te dei um coração tão sábio e entendido, 
que antes de t i teu igual n~w houve, e depois de 
ti teu igual se não levantará. 

"E também até o que não pediste te dei, 
ass im riquezas como glórias; que não haja teu 
igual entre os reis, por todo~ os teus dias'". (Ibicl. 
3 :10-13.) 

Se o Senhor se alegrou com a atitude ele 
Salomão, naturalmente se alegraria com cada um 
de nós se tivéssemos o desejo ele possuir um 
coração compreensivo. Isto deve surgir como 
um esfôrço da consciência copulado com fé e 
firme determinação. Um coração compreensi­
vo resulta elas experiências que temos na viela 
se guardamos os mandamentos ele Deus. Jesus 
disse: 

"Amarás o Senhor te.u Deus ele todo o teu 
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Cói'acfoo e de tôda a tua alma e de todo o teu 
pensamento. 

"~ste é o primeiro e grande mandamento. 
"E o segundo, semelhante a êste é: Ama­

rás o teu próximo como a ti mesmo". 
É nobre e inspirador amar o próximo, quer 

seja uma pessoa que conhecemos quer, num sen­
rido mais amplo, qualquer indivíduo ela raça Im­
mana. Estimula o desejo ele promover felicicla­
cle, confôrto, interêsse e bem-estar ele outros. 
Cria entendimento. As doenças do mundo se 
curariam com entendimento ou compreensão. 
Cessariam as guerras e desapareceriam os crimes. 
O conhecimento científico está agora sendo des­
pt>rdiç:aclo no mundo por causa r\(J pouco caso 
dos homens e naçôes que poderiam abençoar a 
humanidade. :\ energia atômica será uma des­
truição, a não ser que seja usada com propósitos 
pacíficos por corações compreensiYos. 

Novembro de 1963 

Precisam mais entendimento em nossag re­
lações com os outros, nos negócios e indústria, 
entre os diretores e os trabalhadores, entre os 
governadores e os governados. Precisamos ele 
entendimento na mais importante ele tôclas as 
unidades sociais, a família; entendimento entre 
as crianças e os pais, entre os espôsos e espôsas. 
O casamento deveria trazer felicidade e o divór­
cio seria desconhecido se houvesse corações com­
preensivos; se as lágrimas desaparecessem e se 
edificasse a compreensão. 

Nossa oração poderia bem ser como foi a 
de Salomão: ··Deus dá-me 11111 coraçiio compre­
ensivo". 

Certamente Deus vive. Eu sei que ~!e vi­
ve. Tenho testemunho de que Jesus é o Cristo, 
o Salvador da humanidade. Que suas bênçãos 
continuem conosco, oro em seu nome. . \mém. 
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TODOS OS QUE DORMEM 
OUVIRÃO A SUA VOZ 

"Em verdade, em verdade vos digo que vem 
a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a 
voz elo Filho ele Deus e os que a ouvirem viverão. 

"Porque, como o Pai tem a viela em si mes­
mo, assim deu também ao Filho ter a viela em 
s1 mesmo. 

"E deu-lhe o poder ele exercer o juízo, por­
que é o Filho do homem. 

"Não vos maravilheis disto; porque vem a 
hora em que todos os que estão nos sepulcros 
ouvirão a sua voz. 

"E os que fizerem o bem sairão para a res­
surreição ela viela; e os que fizerem o mal para 
a ressurreição da condenação." (João 5 :25-29.) 

A ressurreição eleve ser tão universal quanto 
a queda. Entretanto; enquadra tudo que existe 
na terra e esta inclusive, porque a terra participou 
da condição de mudança depois da transgressão 
ele Açlão e Eva. Não foi mudada apenas a terra, 
mas a mesma condição de mortalidade também 
ocorreu para tôdas as criaturas viventes nesta 
terra. 

Temos recebido testemunhos do cumprimen­
to ele pelo menos parte elas predições feitas por 
J csus a seus discípulos com relação à restauração 
ele tôclas as coisas. Na ocasião da vinda de Jesus 
do sepulcro, seguiu-se a ressurreição, e Mateus 
falando dêsse acontecimento diz: 

"E abriram-se os sepulcros, e muitos elos 
corpos de santos que dormiam foram ressusci­
tados; 
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pelo Presidente JOSEPH F. Sl\[ITJI 
elo Conselho dos Doze 

"E, saindo dos sepulcros, depois da ressur­
reição dêle, entraram na cidade santa e aparece­
ram a muitos." (l-.1at. 27 :52-53.) 

Por que qualquer pessoa duvida da verdade 
ela ressurreição universal? Que nosso Salvador 
viveu, que morreu na cruz e se levantou no ter­
ceiro dia é atestado por testemunhas divinas. Os 
escritos de Mateus, João e Pedro com referência 
à ressurreição como testemunho está ou deveria 
estar além ele disputa. É cl<:!ver e privilégio de 
cada membro da Igreja ter um testemunho divino 
dessa grande verdade. Sabemos, pois o testemu­
nho elo Profeta Joseph Smith, Oliver Cowdery e 
outros, que nesta dispensação permaneceram na 
divina presença do Filho ele Deus está diante ele 
nós positivo e definido! É, ainda, dever de cada 
membro fiel da Igreja conhecer por si mesmo, 
através do poder do Espírito Santo, que lhe é 
dado, que Jesus vive, que meJrreu e está vivo no­
vamente revestido de glória e majestade e que 
governa com o Pai nos céus. 

Nós também sabemos, porque o Senhor o 
revelou, que, através do ameJr por Cristo, não 
apenas os que viveram o evangelho e guardaram 
seus mandamentos se levantarão das sepulturas 
mas que esta grande bênção foi concedida a todos 
não apenas os justos, mas a tôda a criatura vivente. 
A justiça ordena que haja ressurreição universal. 
Jacó, o irmão ele N efi, declarou esta grande ver­
dade pelo espírito de revelação nas seguintes pa­
lavras: 
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"Assim como a morte passou sôbre os ho­
mens para que seja cumprido o plano mi ·ericor­
dioso do grande Criador, deve também haver uma 
fôrça de ressurreição, e a ressurreição deve vir 
ao homem em razão de sua queda; e a queda vem 
em razão ele seus pecados; e porque os homens 
caíram, êles foram afastados da presença do e­
nhor. 

"E', portanto, é necessário que haja uma e.'<­
piação infinita - porque, se a expiação não fôr 
infinita, a corrupção não poderia revestir-se de 
incorrupção. Portanto, o primeiro julgamento que 
recaiu sôbre o homem, deve ter tido uma duração 
infinita. E, se assim fôr, esta carne eleve ter apo­
drecido e deve ter voltado à sua mãe, a terra, 
para não mais se levantar. " (1 Nefi 9 :6-7.) 

Nós, portanto, temos a certeza que a ressur­
reição abrangerá tôda criatura, mesmo a própria 
terra. Pois esta terra será limpada de tôda falta 
de retidão e será preenchida com a glória e viela 
eterna. O Senhor fêz ao Profeta J oseph Smith 
a seguinte revelação: 

"E outra vez, em verdade, em verdade vos 
digo que, quando terminarem os mil anos, e os 
homens novamente começarem a negar a seu Deus, 
então pouparei a terra mas só por pouco tempo; 

"E virá o fim, e serão consumidos e passarão 
os céus e a terra, e haverá um nôvo céu e uma 
nova terra. 

· .. -, ..... 

Novembro de 1963 

"Pois tôdas as velhas coisas passarão, e tôdas 
as coisas se tornarão novas, o próprio céu e a 
terra, e a sua plenitude, tanto homens como fe­
ras, as aves elo céu, e os peixes do mar; 

"E nem um fio ele cabelo, nem um argueiro 
se perderá, pois são a obra das Minhas mãos. 

"Mas, eis que, na verdade vos digo, que 
antes que passe a terra, :viiguel, Meu arcanjo, 
soará sua trombeta, e então os mortos acordarão, 
pois suas sepulturas se abrirão e êles surgirão -
sim, todos-

"E os justos serão reun;dos à Minha direita 
para a viela eterna ; e os iníquos à Minha esquerda 
dos quais E u 1e envergonharei perante o Pai; 

"Portanto E u lhes direi - Apartai-vos ele 
Mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para 
o diabo e seus anjos. 

· "E agora, eis que, vos digo, que nunca em 
tempo algum declarei Eu com a :Minha bôca que 
êles voltariam, pois onde Eu estou êles não podem 
vir, pois não têm poder. 

"Mas lembrai-vos ele que aos homens não 
são dados todos os Meus julgamentós; e assim 
como as palavras saí rem ela Minha bôca assim se 
cumprirão, para que os primeiros sejam os últi­
mos e os últimos sejam os pr imeiros em tôclas as 
coisas que E u haja criado pela palavra elo Meu 
poder, que é o poder elo Meu Espírito." (D&C 
29 :22-30.) 
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A E X P· l A ç ÃO 

SlfjJ!emento da L ição para os Jl estres f/isita ntes do Ra111o 

L I Ç Ã O N . ~" 1 2 

Preparada como suplemento à mensagem 

" Pois eis que, E u. Deus, sofri estas coisas 
por todos, para que se arrependendo não preci­
sassem sofrer; mas se não se arrependessem ele­
veriam sofrer assim como Eu sofri." - D &C 
19:16-17. 

Estas palavras do Salvador expressam uma 
das razões de seu sofrimento, ele sua morte e sua 
ressui-re1çao. Todos têm transgredido as leis elo 
evangelho. Deus e Cri sto sabiam que isto ocor­
reria, por isso no pbno de salvação foi provi­
denciada a vinda ele um Salvador que deveria vir 
à terra para redimir os homens ele seus pecados 
e salvá-los clêste sofrimento. O Presidente J ohn 
Taylor di sse: " . .. J esus assumiu a responsabi­
lidade que naturalmente teria sido devolvida a 
Adão; mas que apenas seria realizada através 
ela me~:iação cl:fi.l e próprio, tomando sôbre si 
mesmo suas máguas. assumindo suas responsa­
bilidades e assumindo suas. trangressões ou peca­
elos. . . :fi.le levou o pêso ·dos pecados ele todo 
o mundo, não apenas o ele Adão, mas de sua pos­
teridade." (John Taylor, Mediation and Atone­
·ment, p. 148.) 

O perdão elos pecados é providenciado pela 
expiação ele Cristo, mas êste perdão eleve ser 
ganho pelo esfôrço individual na observação elas 
leis e ordenanças elo evangelho, incluindo fé, ar­
rependimento, batismo e imposição elas mãos pa­
ra o dom elo Espírito Santo e a continuação de 
um viver idôneo. O P residente J oseph F. 
Smith uma vez disse: "Quando cometemos um 
pecado é preciso que nos arrependamos dêle e 
façamos uma restituição que esteja a nosso al­
cance. Quando não podemos restituir o que fi­
zemos ele errado, então devemos apelar pela gra­
ça e misericórdia de Deus para nos aliviar da­
quela iniquidade. Os homens não podem per­
doar seus próprios pecados; não podem limpar-
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-se da consequência de seus pecados. Os ho­
mens podem deixar de pecar e passar a agir bem 
no futuro. . . (e) o Senhor. . . nos perdoará o 
passado se observarmos honestamente as leis no 
futuro " . (Veja J oseph Fielding Smith, G'ospcl 
Doctrine, p. 98.) 

Quando Adán e Eva transgrediram c fo ram 
expulsos do Jardim do f:dem tomaram-se mor­
tais e suj eitos à morte. U ma vez que o homem 
mortal não tem poder sôbre a morte. foi neces­
sário que Cristo quebrasse os umbrais ela morte 
através ele morte voluntária e ressurreição. Por­
tanto, Êle conquistou a morte e providenciou res­
surreição para tôcla a humanidade, cuja ressur­
reição é um outro efeito da expiação de Cri sto. 
"Nós teríamos que deitar êsses corpos para nun­
ca se levantar da tumba, se não tivesse havido 
expiação; nossos espíri tos estariam para sempre 
sujeitos àquele ser que tentou nossos primeiros 
pais e não poderíamos ter ajudado a nós mes­
mos. Já que o F ilho ele Deus apareceu e fêz 
uma ~xposição, não para si mesmo, mas por in­
tenção e em nome ele seus irmãos mais novos, 
para que, através de seu sangue e através de cer­
tas condições do Evangelho; pudessem receber 
perdão de seus pecados." (Orson Pratt, Journal 
of Discou.rses, 7 :85. ) Sem a expíação ele Cristo 
pela transgressão de . dão e de todos os homens, 
teríamos permanecido para sempre como espíritos, 
nunca recebendo salvação e exaltação nem per­
dão de nossos pecados. 

Cristo foi voluntário ao oferecer sua viela 
para nossa salvação e exaltação em virtude de seu 
amor por nós. Através da expiação, êste amor 
é estendido a todos pela ressurreição universal 
de tôda a humanidade e pelo perdào dos peca­
elos daqueles que se arrependem e obedecem as 
leis do evangelho. 

A LIAHONA 
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JUVENTUDE DA PROMESSA 

Novembro de 1963 

Neste mês a JUVENTUDE DA PRO­
MESSA põe você Clll foco, cleixanclo mais nítido 
tudo o que você é - vendo sua imagem adoles­
cente esplendorosa. Pelo que vê, você não é a 
única pessoa que valoriza a viela idônea. Há cen­
tenas de outros como você que sabem que é bom 
ser bom e sábio viver da maneira elos santos elos 
últimos dias. :IS: maravilhoso poder ser contado 
entre os muitos que estão aprendendo mais, ser­
vindo melhor, trabalhando com mais ardor, cui­
dando ela boa aparência, comportande-se polida­
mente, viv:.ndo com dignidade e vivendo os pa­
drões morais. 

Naturalmente há confôrto nesta espécie de 
companhia. 

Sem dúvida há segurança e fôrça entre êles. 
Obviamente é fácil viver com dignidade 

quando se faz dela um hábito. 

MARION D. HANK.S 
ELAINE CANNON 
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Como ter alegria 

e permanecer sem 

diiiculdades 

Tome um grupo de jovens dos últimos dias 
c abanclot·te-os em uma cozinha, sala de jôgo, num 
..:an~po ou jardim, num salão cultural ou em 
qualquer outro lugar em que jovens gostam ele 
.;e reunir e êles vão se divertir, falar, cantar, 
brincar e comer à sua maneira, por um tempo 
mcleterm i naG!o. 

Alegria sem bebida forte? 

"l\I as lógico". ouve-se a resposta. 
prova a vet~clacle desta afirmação em 
ocasião. 

E você 
qualquer 

Quando pessoas idôneas se reunem por uma 
razãG digna em lugar aclequaclo, ele manetra 
correta e na hora apropriada, só poderão ter idéias 
.sadias que ficarão na memória. Qualquer coisa 
de menos valor pode levar à discórdia que trará 
dificulclacle<.·, clesa,·ença entre você e seus amigos 
e seus familiares. 

Os jovens mais espertos ele qualquer cidade 
5abem CJl.c você ni"io tem que escolher entre boas 
horas e boas memórias. ús G!ois são pràticamen­
te interdependentes. r<alanclo com uma ampla 
visão ela viela; trazendo-a em foco, é preciso ad­
mitir que só se tem bons momentos quando há 
ênfase no "bom". C ma consciência perturbada 
seguida por uma atividade ele natureza duvido­
sa nunca trouxe felicidade ou prazer a ninguém. 

Elaine Ca11110n 





Como Aumentar seu 
Conhecimento do Evangelho 

Arthur S. Anderson 
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Assista as reumoes _regularmente, participe, 
nas atividades da .igreja com entusiasmo; preste 
atenção cuidadosa a túdo que é feito, ensinado, 

' pregado, discutido ; leia as escrituras e aproveite 
outros tesouros de valor elas verdades contidas no 
evangelho ; ande sempre com pessoas idôn!!as. 

Uma vez que a juventude SUD é famosa 
por fazer tôdas essas coisas, aumentar o conhe- . 
cimento elo evangelho não é realmente um pro­
blem~. :Qizem os psicólogos mais famosos que 
esquece'r é uma elas coisas .mais fáceis. 

o psicólogo. rt"'Ebbinghàus fêz alguns estu­
dos s'ôbre a n~eri1'6.ri'él. , bá alguns anós atrás, con­
clui-ndo que IWlú,:pe:i\oclo: de m~is de 6 dias as 

.~ . . 
~ >;.... \.< 
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pessoas testadas esqueceram 7 5 por cento do que 
tinham decorado tm comêço do período. Se isto 
é típico, podemos esperar que na noite de sába­
do de qualquer semana teremos esquecido 75· por 
cento das coisas novas que aprendemos na igre­
ja no domingo anterior. Se ficamos ausentes das 
reuniões durante um período de duas ou três se­
manas ou mais, podemos esperar que nossa reser­
va ele conhecimento elo evangelho, possivelmente, 
logo se tornará muito resumida. 

Por outro lado, em cada ocasião ern que re­
novamos nosso aprendizado de certos fatos, esta 
informação permanece conosco por um período 
cada vez maior. Istô continua até alcançarmos 

Novembro de 1963 
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um estigio chamado "super-aprendizagem", quan­
do uma impressão se torna tão gravada em nossas 
mentes que somos capazes de recorrer a ela em 
qualquer ocasião sem assistência. A capacidade 
da maioria do povo de recitar o alfabeto inteiro 
sem qualquer preparação prévia, é um simples 
exemplo ele super-aprendizagem. 

Para lembrarmos elas verdades do evange­
lho, então, precisamos revêlas com frequência 
pela leitura elas escrituras, assistência à Reunião 
Sacramental, Reunião do Sacerdócio, Escola Do­
minical, e AMM e através ele oração para o en­
tendimento dos tesouros ele conhecimento que o 
Senhor prometeu aos obedientes. 
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FAÇ\ PLA~OS PARA O FUTURO 

SIGA O EXEMPLO DO :MESTRE 

PREVI;{ A-SE CONTRA O l\IAL 

ESTUDE O EVXK'GELHO 

PRATIQUE BOi'\S ATOS 

CO~HEÇA A SI :vms:\IO 

Al\IE SUA FA:\iffLL\ 

AiVIE !SEU PRóXIMO 

CULTIVE VIRTUDES 



Como progredi1· 

. O Senhor deu-nos o grande segredo, a emo-
CIOuante promessa ela alegria eterna, quando orde­
nou que nos tornássemos iguais a ~le. 

"Sêde ':ós pois perfeitos " é um desafio que 
devemos aceitar para conhecermos a real a]eo-ria 
agora e na eternidade. "' 

:Mas podemos realizar isto na vida mortal? 
Não apenas podemos conseguir alegria, mas 

devemos agir ele forma a termos felicidade real. 
Não precis<o,lnos supor que isto é algo que deve­
mos esperar nas eternidades. Há muitas coisas 
em que podemos ser perfeitos aqui e agora. 

Na mortalidade é atingido um certo grau de 
perfeição. Acreditamos que podemos ser 100 por­
cento perfeitos, por exemplo, deixando as bebi­
elas excitantes. Podemos nos tornar perfeitos com 
a abstinência ele bebida -:- fortes e fumo. Pode­
mos nos tornar 100 porcenlo perfeitos pagando 
dízimo completo e honesto. Podemos ser 100 
porcento perfeitos fazendo abstinência ele duas 
refeições no dia ele jejum e dando ao bispo como 
oferta do jejum, o valor dessas duas refeições 
que deixamos de comer. -

Podemos ser 10 porcento perfeitos guardan-
do os mandamentos : 

"Não ad ui terarás ". 
"Não roubarás". 
"Não matarás". 

Podemos nos tornar perfeitos guardando os 
outros mandamentos que o Senhor nos tem dado. 

Ao agirmos assim estaremos desenvolvendo 
em nós mesmos os traços de caráter de Cristo 
que nos ajudarão a nos tornarmos iguais a Ele 
nesta vida. Pense na alegria e paz que terão os 
indivíduos que guardam os mandamentos de 

eus. 

por .~fark E. Peterson 
do Conselho dos Doze 



PARA UM MUN O MELHOR 

Desde que foi dado ao homem domínio sô­
~re o mundo, os habitantes da terra e os líderes 
têm tentado melhorar suas condições. Os homens, 
çntretanto, têm tido a tendência de olhar sua 
própria geração como ·a ele problemas mais difí­
~ei s ela história e as perspectivas futuras como 
qesencorajadoras; por exemplo, note o seguinte : 
·· ~ste é um momento obscuro ela história. Tem 
havido muita tristeza e apreensão. Nunca o fu­
~uro pareceu tão incalculável como no presente". 
Isso foi escrito a mais de cem anos atrás, no pe­
l·iódico Harper's Weekly, em 1857. 

E m tôdas as épocas ela história do mundo, 
as pessoas que gostam de pensar, niío têm estado 
satisfeitas com suas condições sociais e econômi­
cas e têm procurado mudanças remediáveis. A 
época presente não é uma ex cessão. 

A humanidade está passando por uma das 
experiências mais cruciais. Estamos em meio a 
uma revolução tanto de idéias como em modo ele 
~ida. As crenças elos pais são postas em clúvi·-
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pelo Presidente DAviD O. McKAY 

da; os velhos ideais estão sendo rejeitados. O 
comunismo, o socialismo, o totalitarismo estão 
dando lugar a novas concepções que vão co:-~tra 
os benefícios ·e ensinamentos que foram aceitos, 
não há muito tempo atrás, como inacatáveis e 
fundamentais. O ceticismo moral e religioso es­
tá muito aparente e a desonestidade política, a 
falta ele dignidade cívica e a fraude são muito 
comuns. 

As democracias, como exemplificaclas nos 
Estados Unidos e na Grã-Bretanha, têm resis­
tido com sucesso aos horrores elas duas guerras 
mundiais e, agora, depois ele alguns anos após o 
fim ela Segunda Guerra Mundial, as notícias dià­
riamente falam de crises que seguem crises. Para 
que o mundo tenha paz, eleve suplantar a lei 
da fôrça pela lei do amor. 

As escrituras contam-nos que no comêço Sa­
tanás ofereceu-se para forçar que todos os ho­
mens se sujeitassem à vontade ele Deus. Por 
imposição salvaria todas as pessoas, e para tanto 

A LIAHONA 
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pediu que a honra e glória que são do Senhor 
lhe fôssem dadas. Há nisso um exemplo de di­
tadura. 

Em contraposição a isto o plano do Senhor 
era dar livre arbítrio aos homens. A pessoa po­
de agir como dita sua consciência até que não 
infrinja os direitos elos outros. .Bsse é o espírito 
ela verdadeira democracia. 

De igual importância é a aceitação elo Filho 
ele Deus como Salvador ela humanidade. As pa­
lavras ele Pedro e João, não foram apenas desa­
fio, mas exprimi ram grande verdade. Lemos: 
·' ... porque também debaixo elo céu nenhum ou­
tro nome há, dado aos homens, pelo qual deva­
mos ser salvos". (Atos 4:12.) 

Gostaria de associar com a palavra salvo o 
poder que o homem obtém desta vida pará. se 
colocar em posição superior a seus instintos ani­
mais e paixões; poder para sobrepujar ou resis­
tir os males sociais que definham as almas dos ho­
mens e os impedem não só de obter a paz no mun­
do, mas também a dos cidadãos elo reino de 
Deus . Os homens podem ansiar e trabalhar pela 
paz, mas não haverá paz até que sigam os cami­
nhos indicados por Cristo. 

Um terceiro princípio essencial para a paz 
mental e, eventualmente, para a paz das nações, 
é ter confiança em nosso próximo. Vocês po­
derão dizer: "Como confiar no próximo quando 
a humanidade é tão corrupta?" Eu respondo que 
mesmo se dois ou três, ou mesmo um grupo ele 
homens se provar desonesto e enfraquecido não 
estamos justificados por perder a confiança em 
todos os homens. 

A maioria elas pessoas são dignas e desejam, 
geralmente, lidar com justiça e consideração com 
seu próximo. l\1esmo se os líderes internacio­
nais de uma nação ou de cinco nações repudiam 
seu. C~iaclor, e mesmo se negam Cristo, quem os 
reclm1m, lembremos que dez vêzes êsse número 

de nações ainda professa a crença em Deus e na 
liberdade do indivíduo. 

A_ êsses princípios - fé em Deus, aceitação 
de Cnsto como Salvador do homem, confiança 
no próximo - adicionarei um quarto princípio 
fundamental e responsabilidade: o dom elo li­
vre arbítrio - um segundo dom em preciosidade 
depois da vida em si. Impedir o mal, espalhar 

amor, paz e delicadeza fraternal pelo mundo é 
nosso dever supremo. Para enfrentarmos o futu­
ro, não importa qual seja, com calma de espírito, 
com a certeza ele que Deus assiste as ações dos 
homens, é preciso que tenhamos vidas exemplares. 

Tomemos consciência de que os males so­
ciais ameaçam o mundo, o que provoca essa 
mágua e degradação na humanidade e que po-
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dem ser redubiclos ao mínimo 8m nossas próprias 
comunidades. 

Há quatro instituições fundamentais; das 
quais dependem nosso sucesso: o lar, a igreja, a 
escola e o govêrno. As bases e futuro de nossa 
nação dependem de um adequado treinamento 
no lar. No lar damos a nossos filhos a vida fí­
sica e dever1amos dar sua luz espiritual. A Igre­
ja deveria suplementar êste treinamento e plan­
tar a fé no coração elos fi lhos originários dêsses 
lares. O propósito principal da escola é desen­
volver o caráter, desenvolver a lealdade ao go­
vêrno, lealdade aos lares e lealdade aos indiví­
duos. É dever do govêrno proteger essas três 
instituições fundamentais no cumprimento de 
sua missão - não ditar, mas proteger e guiar. A 
paz não é encontrada no egoismo, mas ao tentar 
ajudar a fazer um mundo melhor e mais feliz. 

Ao nomear alguns elementos essenciais para 
um mundo melhor, chamo a sua atenção, · pri­
meiro, para a necessidade ele ter mais governos 
que derivem sua autoridade elo consentimento 
dos governados. Um mundo melhor exige um 
eleitorado livre e educado. Entretanto, um mun­
do melhor depende não somente da delicadeza 
do govêrno como elo caráter dos homens que o 
compõem. Se nós tivermos um mundo melhor, 
é evidente que o ódio, ciúme, inveja e egoísmo 
elevem ser substituídos por idéias e emoções sa­
dias e delicadas. 

Os ideais são estimulantes elo progresso. 
Sem êles o mundo se degeneraria. Através ela 
esperança, ideais e aspirações Deus inspira os 
homens a caminhar em direção a uma viela me­
lhor e mais elevada. 

Hoje o mundo anseia a paz, a qual parece 
ser mais difícil de ser ganha que a guerra, e qu~. 
será permanente, só se ela fôr edificada sôbre as 
sólidas fundações dos princípios eternos. 

O primeiro dêles o Senhor deu a Moisés no 
Monte Sinai : "Não terá outros deuses diante ele 
mim'.... (~xôclo 20 :3.) Considere o que signi­
fica isto. Quando sinceramente aceitamos Deus 
como nosso Pai e fazemos clêle o centro ele nos­
so ser, tornamo-nos conseientes ele um nôvo ob­
jetivo de viela.: Termina a luta exclusivamente 
pelo alimento e sobrevivência do corpo como to­
dos os animais. 

Os conhecimentos espirituais e não a in­
dulgência física, tornam-se nosso objetivo princi­
pal. Deus não deve ser visto elo ponto de vista 
elo que podemos obter d~le, mas do que pode­
mos dar-Lhe. Somente nas circunstâncias ele 
nossa viela interior podemos sobrepujar o egoís­
mo, sórclico impulso da natureza. Divino e 
eterno elemento na aquisição ela paz é a admoes­
tação de Cristo : " ... buscai primeiro o reino de 
Deus e sua retidão". (Mat. 6 :33.) 
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JESUS, o CRISTO 

por ]AMES E. TALM AGE 

CAPíTULO 4 

A DIVINDADE ANTE-l\IORTAL D E CRIST0 

Torna-se agora nosso propósito saber a po­
sição e statu · de J esus Cristo no mundo ante­
mot·tal , desde o período elo solene conselho do céu, 
em que ~!e foi escolhido para ser o futuro Sal­
vador e R edentor ela humanidade, até o tempo 
em que nasceu na carne. 

Recorremos à autoridade das escrituras para 
a declaração de que J esus Cri sto foi e é Deus, 
o Criador. o Deus que revelou-Se a Adão, Enoque 
e todos os patriarcas . e profetas anti-diluvianos 
até Noé; o Deus de Abraão, ! saque e J acó; o 
Deus ele J srael como um povo unido e o D eu.;; ele 
Efraim e J udá depois ela ruptura ela nação he­
braica ; o Deus que fêz-se conhecido aos profetas 
desde Moisés até Malaquias; o Deus do Velho 
Testamento; e o Deus dos nefitas. Afirmamo'i 
que J esus Cristo foi e é J eová, o E ten.10. 

As escrituras especificam os três personagens 
c!~ Deidade: C.l ) ~eus, o Pai. Etern <;> i (2 ) Seu 
F1lho J esus Cnsto e ( 3) o Espmto 5ài)to. Estas 
personagens constituem a Santa T ri ndade, com­
preendendo três indivíduos separados é distintos, 
que juntos constituem o conselho que preside o 
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a. Veja "Deus e Deidade", em R egTas de F é. 
b. Gen. 1 :26; 3:22. 
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céu ." Duas delas apareceram como part1c1pantes 
diretos na obra ela criação ; êste fato é exempli ­
ficado pela pluraliclacle expressa em Gênesis : 
"E disse Deus: Façamos o homem à nossa ima­
gem e semelhança" e mais tarde, referindo-Se ao 
ato ele transgressão ele Adão, "e disse o Senhor 
Deus : E is que o homem é como um ele nós . lJ 

Das palavras ele Moisés, reveladas novamente 
na presente clispensação, aprendemos mais a res­
peito elos Deuses que estavam ativamente rela­
cionados com a criação ela terra: "E E u, Deus, 
disse a Meu U nigênito, que estava comigo desde 
o princípio: Façamos o homem segundo N assa 
imagem e semelhança. " E ntão, mais tarde, com 
referência à condição de Adão depois da queda: 
"Eu, o Senhor Deus, disse a Meu U nigênito : Eis 
que o homem chegou a ser como nós. "c No re­
gistro ele Abraão sôbre a criação, "os Deuses" 
são mencionados repeticlamente.'1 

Como mostrado até aqui numa outra conex~tO, 
o Pai operou na obra ela criação através do Filho, 
que assim Se tornou o executivo através do qual 
a vontade, mandamento ou palavra do Pai foram 

c. Moisés 2 :26; 4:28. 
d. Abraão 4 e 5. 

A LIAHONA 

p 



postos em efeito. É com razão, portanto, que o 
Filho, Jesus Cristo, é designado pelo apóstolo 
João como o Verbo ; ou como declarado pelo Pai 
"a palavra de Meu poder".e A parte tomada por 
Jesus Cristo na criação. tão proeminente para nos 
JUStificar ao chamá-lO o Criador, é apresentada 
em muitas escrituras. O autor da Epístola aos 
Hebreus refere-se da seguinte maneira ao Pai 
e ao Filho como separados, embora Sêres asso­
ciados: "Havendo Deus antigamente falado mui­
tas vêzes e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, a nós falou-nos nestes últimos dias pelo 
Filho. A quem constituiu herdeiro de tudo por 
quem fêz também o mundo. "f Paulo é mesmo 
mais explícito na carta aos Colossenses, em que, 
falando de Jesus, o Filho, diz: "Porque n':I~Je fo­
ram criadas tôdas as coisas que há nos céus e na 
terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, sejam 
dominações, sejam principados, sejam potestades: 
tudo foi criado por ~!e e para ~!e. E ~!e é antes 
ele tôclas as coisas, e tôdas as coisas subsistem por 
~le."g E aqui seja repetido o testemunho de João, 
que pelo Verbo que estava com Deus, e que era 
Deus desde o comêço, tôdas as coisas foram feitas; 
"e sem ~!e nada do que foi feito se fêz ".h 

Que o Cristo que deveria vir era na reali­
dade Deus, o Criador, foi revelado com simpli­
cidade pelos profetas no hemisfério ocidental. 
Samuel, o lamanita convertido, na pregação aos 
nefitas descrentes justificou seu testemunho como 
segue: "E tarnbém a fim de que possais saber da 
vinda de Jesus Cristo, o Filho de Deus, o Pai 
elo céu e da terra, o 'Criador de tôdas as coisas 
desde o princípio; e para que possais saber dos 
sinais relativos à Sua vinda, e possais crer em 
seu nome. "i 

A essas citações da escritura antiga mais 
propriamente pode ser adicionado o testemunho 
pessoal do Senhor Jesus depois que · se tornou 
um Ser ressurreto. Em sua visita aos nefitas 
proclamou-Se: "Eis que sou Jesus Cristo, o Filho 
ele Deus. Eu criei os céus e a terra e tôdas as 
coisas que nêles há. Tenho estado com o Pai, 
desde o princípio. Estou no Pai e o Pai está em 
1\tlim; e, em Mim o Pai glorificou Seu nome. "j 

Para os nefitas, que não compreenderam a 
relação entre o evangelho a êles declarado pelo 
Senhor Ressurreto e a lei mosaica, que conside­
ravam tradicionalmente obrigatória, e que se mara­
vilharam por ~!e dizer que os antigos aconteci­
mentos haviam se passado, explicou: "Pois Eu 

e. Veja João 1:1; Moisés 1:32. 
f. Heb. 1:1, 2; veja também I Cor. 8:6. 
g . Colos. 1:16,17. 
h. João 1:1-3. 
i. Helamã 14:12; veja também Mosíah 3:8; 

4:2; Alma 11:39. 
j. 3 Nefi 9:15. 
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vos digo que a lei dada a Moisés foi cumprida. 
Eis que Eu sou o que deu a lei, e sop o que fêz 
aliança com Meu povo ele Israel; portanto, a lei 
em Mim está cumprida, porque Eu vim para cum­
prir a lei, e ela tem um fim. " 1 

Através ele revelação na presente e última 
dispensação a voz ele Jesus Cristo, o Criador do 
céu e terra, foi novamente ouvida: "Atentai, ó 
povo ela Minha igreja, a quem o reino foi dado; 
atentai e dai ouvidos Aquele que estabeleceu o 
fundamento da terra que fêz os céus e tôclas as 
suas hostes, e por Quem foram feitas tôdas as 
coisas que vivem, se movem e têm ser. "m E no­
vamente: "Eis que, Eu sou Jesus Cristo, o Filho 
de Deus vivo, que criou os céus e a terra, a luz 
que não se pode esconder nas trevas. "n 

A divindade · ele Jesus Cristo é indicada por 
nomes específicos e t1tulos oficialmente apli­
cáveis a ~le . De acôrclo com o julgamento elo 
homem pode haver pouca importância ligada aos 
nomes; mas na nomenclatura elos Deuses todo 
nome é um título ele poder ou posição. Deus é 
dignamente zéloso da santidade de Seu próprio 
nome0 e dos nomes dados por Sua designação. 
No caso dos filhos da promessa, os nomes foram 
prescritos antes do nascimento; isto é verdade 
quanto a nosso Senhor Jesus Cristo e João, o Ba­
tista, que foi enviado para preparar o caminho 
para Cristo. Os nomes das pessoas têm sido mu­
dados por orientação divina, quando não signifi­
cam títulos do serviço particular para o qual foi 
chamado ou bênçãos especiais conferidas. 1' 

f esus é o nome individual do Salvador e é 
derivado elo grego. O equivalente hebreu era 
Y ehoshua ou Y eshua, ou, como falamos em por­
tuguês f osu é. No original êsse têrmo significava 
"Ajuda de Jeová" ou "Salvador". Embora seja 
um nome comum como João, Henrique ou Car­
los, foi divinamente prescrito como já citado. 
O anjo disse a José, o espôso da Virgem: " ... e 
chamarás o seu nome Jesus; porque ~!e salvará 
o seu povo dos seus pecados. "CJ 

Cristo é um título sagrado e não um nome 
o.u ~~eliclo ~01;m1_11; é de origem grega; e tem 
sJgni~tcaclo Identtco a seu equivalente hebred 
JV!essws, isto é, o Ungido.r Outros títulos, cada 
um possuindo um significado definido, como 
Etnam.,el, .Salvador, R edentor, Filho Um:gênito, 
Senhor, F'Llho de Deus. F-ilho do Homún etc., 
~parec~m . nas escri.turas; o fato ele . ptincipal 
1mportanc1a para nos agora é que êsses vários 

L 3 Nefi 15:4,5. 
m. D&C 45:1. 
n . D&C 14 :9; 29:1,31; 76:24. 
o. Exo. 20:7; Lev. 19:12; Deut. 5:11. 
p. Nota 1. 
q. l\'Iat. 1:21, 23, 25; Lucas 1:31. 
r. João 1:41; 4:25. 
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títulos expl·essahl a origem divina elo Senhor e 
sua qualidade como Deus. Portanto, os nomes 
essenciais ou títülos ele J esus, o Cristo, eram co­
nhecidos antes ele Seu nascimento e foram reve­
lados aos profetas que O precederam no estado 
mortal. • 

f eovâ é o têrmo aportuguesado do hebreu 
Yahveh ou fahveh, que significa o Eterno . nste 
nome é geralmente usado em nossa versão portu­
guêsa elo Velho Testamento como Senhor, im­
presso em maiúsculas_ t O hebreu, Ehyeh, sig­
nificando Eu. sou, relaciona-se em significado e 
em derivação com o têrmo Y a hve h ou f e o vá ; e 
aqui reside o significado clêste nome, pelo qual 
o Senhor revelou-Se a Moisés, quando o último 
recebeu a designação ele ir ao Egito e tirar o povo 
ele Israel do cativeiro: "Moisés disse a Deus: E is 
que quando vier aos filhos ele Israel, e lhes disser: 
O Deus ele vossos pais me enviou a vós ; e êles 
me disserem: Qual é o seu nome? Q'ue lhes direi? 
E disse Deus a Moisés: Eu sou o que sou. Disse 
mais: Assim dirás aos filhos de Israel Eu sou 
me enviou a vós. " n No verso seguinte o Senhor 
declara-Se "o Deus ele Abraão, o Deus de I saque 
e o Deus de Jacó." ,Enquanto Moisés estava no 
Egito, o Senhor revelou-Se, dizendo: "Eu sou 
o Senhor. E eu apareci a Abraão, a !saque e 
a .Jacó, como o Deus T odo-poderoso; mas pelo 
ineu nome, o Senhor, não lhes fui perfeitamente 
conhecido. "v Os nomes, Eu sou., ou f eovâ, com 
essencialmente o mesmo sentido, indicam que a 
existência não terá fim, e que, julgada por todos 
os padrões humanos ele computação, é possível 
que não tenha tido comêço; o nome relaciona-se 
a outros títulos como Alfa e ômega, o primeiro 
e o último, o comêço e o fim. x 

J esus, quando uma vez perguntado, critican­
do certos judeus que se lembravam ele seu paren­
tesco com Abraão, declarou: "Em verclacle, em 
verdade vos digo, que antes que Abraão existisse 
E u sou" ;z que significa o mesmo que se dissesse 
- Antes que Abraão existisse, E u era, J eová. 
Os hebreus ficaram tã9 ofendidos ao ouvirem-nO 
usar um nome que, em sua interpretação errônea 
ele uma escritura antiga," não deveria ser usado, 
sob pena ele morte, que imediatamente apanharam 
pe~ras com intensão ele matá-lO . Os judeus pen­
savàm no nome J eová como inexprimível, proibido 

s. Lucas 1 :31; 2:21; Mat. 1:21, 25; veja o ver­
so 23 e compare com Isaías 7:14; Lucas 2:11. Veja 
Moisés 6:51, 57 ; 7:20; 8:24. 1 Nefi 10:4; 2 Nefi 
10 :3; Mosíah 3:8. 

t. O nome aparece , portanto, em Gên. 2 :5; veja 
também Êxo. 6:2-4; e leia para comparação Gên. 
17:1; 35:11. 

u . Êxo. 3:13, 14. Compare com Isaías 44 :6; 
João 8 :58; Colos. 1:17; Heb. 13:8; Apoc. 1 :4; Moisés 
1:3 e outras referências enco!'ltradas para entender 
melhor a idéia de duração eter!'la il)dicada por êsse 
nome. 
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ele ser pronunciado; substituiratü-no por outro 
nome sagrado, embora para êles não proibido, 
Adonai, significando S enho1'. O orig;inal elos têr­
mos Senho-r e Deus como no Velho Testal11ento, 
são YaJweh ou Adonai; e o Ser divino designado 
por êsses nomes era, como mostrado pelas escri­
turas citadas, J esus, o Cristo. João, evangelista e 
apóstolo, positivamente identifica J esus Cristo com 
Acionai, ou o Senhor que falou através da voz ele 
I saías" e com J eová que falou através ele Zacarias." 

O nome E loim. é ele ocorrência freqüente 
nos textos hebreus elo Velho Testamento, embora 
não seja encontrado em nossas versões em por­
tuguês. A palavra é um substantivo plural he­
breu ;ll mas indica pluraliclacle ele excelência ou 
intensiclacle, mais que quantidade. É expressão 
ele exaltação ou poder supremo ou absoluto. 
El?im., como entendido e usado na Igreja ele Jesus 
Cnsto restaurada, é o nome ele Deus, o Pai Eter­
no, cujo Primogênito em espírito é f eová - o 
Unigênito na carne, J esus Cri sto. 

J esus ele N azaré, que em solene testemunho 
aos judeus declarou-Se En sou ou feovâ, que era 
Deus antes que Abraão vivesse na terra, era o 
mesmo Deus que é repetidamente proclamado co­
mo o Deus que fêz convênio com Abraão, Isaque 
e Jacó; o Deus que tirou Israel do cativeiro elo 
Egito para liberdade ela terra prometida, o único 
Deus conhecido por revelação pessoal e direta 
pelos profetas hebreus em geral. 

A identidade ele Jesus Cristo com o J eová 
dos_ Israelitas era bem entendida pelos profetas 
nefJtas e a verdade ele seus ensinamentos foi con­
firmada pelo Senhor ressurgido que Se manifestou 
a êles logo depois ele Sua ascenção quando apa­
receu no meio elos apóstolos em J erusalém. Isto 
é registrado: "E aconteceu que o Senhor falou: 
Levantai-vos e vinde a Mim, para que possais 
meter vossas mãos no meu lado e possais também 
tocar as marcas que os cravos fizeram em Meus 
pés e Minhas mãos, para que possais saber que 
E u sou o Deus de I srael e o Deus ele tôcla a terra, 
e que fui morto pelos pecados elo mundo. "e 

Poderia parecer desnecessário afirmar que 
Jesus Cristo era Deus mesmo antes ele possui r 
um corpo de carne. Durante o período ante-mor­
tal havia diferença essencial entre o Pai e o Filho, 
porque o primeiro já tinha passado pelas expe-

v. Êxo, 6 :2,3. Nota 2. 
x. Apoc. 1:11, 17; 2:8; 22: 13; com pare I sa. 

41:4; 44 :6; 48:12. 
z. João 8:58. 
a. Lev. 24:16. Nota 3, 
b. Isa. 6:8-11; e compare João 12:40,41. 
c. Zac, 12:10; compare João 19:37, 
d . "Eloá" é usado apenas em linguagem poética. 
e. 3 N efi 11:13, 14; 1 Nefi 17:40 e observe o 

verso 30 no qual o Redentor é r eferido como o Deus 
que libertou IsraeL Veja também Mosíah 7 :19. 
Capítulo 39, dêste livro, 
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nencias ela viela mortal, incluindo a morte e a 
ressurreição, e era, portanto, um Ser possuidor 
de um corpo de carne e ossos perfeito e imortal, 
enquanto o Filho ainda não tinha corpo. A través 

·ele sua morte e subseqüente ressurreição J esus, 
o Cristo, é hoj e um Ser como o Pai em tôclas as 
características essenciais. 

U ma consideração geral das escrituras leva 
à conclusão que Deus, o Pai Eterno, manifes­
tou-Se aos profetas antigos ou reveladores em 
muito poucas ocasiões e então principalmente 
atestou a autoridade divina ele Seu Filho, Jesus 
Cri sto. Como foi mostrado antes, o F ilho foi o 
executor ativo ela obra de criação ; em ce­
nas criativas o Pai apareceu mais em posição 
consultiva ou diretiva. O Pai revelou-se a Adão, 
Enoque, Noé, Abraão e Moisés, atestando a Dei­
dade de Cri sto e o fato ele que o F ilho foi esco­
lhido como Salvador ela humaniclacle.r Na ocasião 
do batismo ele J esus, a voz do Pai foi ouvida, 
dizendo: "~ste é Meu Filho Amado em quem 
m e compraso" ;~: e foi dado outro testemunho se-

f. Moisés 1:6, 31-33; 2:1; 4:2,3; 6:57; compare 
7:35, 39, 47, 53-59; 8:16,19,23,24; Abraão 3:22-28. 
Veja o capítulo 5 dêste livro. 

g. Mat. 3:17; Marcos 1:11; Lucas 3:22. 

melhante na transfiguração.h N uma ocasião ainda 
posterior, quando Jesus orava com a alma angus­
tiada, submetendo- Se para que fôssem cumpridos 
os propósitos elo Pai e para que fôsse glorificado 
o Seu nome, "Então veio uma voz do céu, que 
dizia: Já o tenho glorificado, e outra vez o glo­
rificarei. " i O Cri sto ressurgido e glorificado foi 
anunciado pelo Pai aos nefitas no hernisfério oci­
dental, nestas palavras: "Eis aqui, Meu JVIui A ma­
elo Filho. o Qual Me alegro, no Qual glõrifi­
quei Meu nome; a ~le el eveis ouvir. " j Desde 
a época ela última ocorrência citada, a voz elo Pai 
n ão foi mais ouvida entre os homens, como pro­
vam as escrituras, até a primavera ele 1820, quan­
do ambos, o Pai e o Filho, ministraram ao profeta 
J oseph Smith, o Pai dizendo: "~ste é Meu Filho 
A macio, O uve-O ! " 1 ~stes são alguns exemplos 
ele registros em· qu~ o Pai Eterno Se manifestou 
em pessoa ou outí·as revelações fe itas ao hom.em 
separado elo F ilho. Deus, o C riador, o J eová ele 
Israel, o Salvador e Redentor ele tôclas as nações, 
línguas e povos, são o mesmo, e 1'1le é J esus, 
o Cristo. 

h. Mat. 17:5; Lucas 9 :35. 
i . João 12: 28. 
j. 3 Nefi 11:7. 
l. PGV, J oseph Smith 2:17. 

NOTAS 

1. Nomes dados poT D eus - O significado dos 
nomes dados por D eus encontra ilustração em mui­
tos ex emplos da escritura. Por exemplo: "Jesus", 
significando Salvador (Mat. 1:21, Lucas 1:31); 
"João, significando dom de J eová, especificamente 
aplicado ao Batista, que foi enviado à terra para 
preparar o caminho da v inda de J eová na carne 
(Lucas 1:13); "Ismael" , significando D eus ouví-lo-á 
(Gen. 16 :11); "Isaque" , significando objeto de riso 
(Gen . 17:19, compare 18:10-15). Como exemplos d e 
nomes m u dados pela autoridade d ivina para expres­
sar bênçãos adicionais, ou chamadas especiais, con­
sidere o seguinte : "Abraão", com o significado de 
nobreza 01.1. exaltação, e como geralmente u sado, pai. 
de~ el evação, foi mudado para "Abraão", pai de uma 
rnt~ltidão que expressou a razão da m udança , di­
zendo: "porque por pai da multidão de nações t e 
t en h o posto" (Gen. 17:5). "Sarai", n ome da espõsa 
d e Abraão, e de um significado indefinido, foi subs­
t it u ído por "Sara", qu e signi f icava a 1n··incesa 
(Gen. 17 :5). "Jacó", n ome dado ao filho de Isaque 
com r eferência a uma circunstância r elacionada a 
se u nascimento e significando substituto, foi mudado 
para "Israel" significando soldado de D eus, p1·íncipe 
de Det~ ; como expressado nas palavras que efetua­
ram a mudança, "Não se chamará mais o teu nome 
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Jacó, mas Israel; pois como príncipe l u taste com 
Deus e com os homens e prevaleceste." (Gen. 32:28; 
compare 35 :9,10.) "Simão" , significando ouvidor, 
nome do h omem que se tornou o apóstolo principal 
de J esus Cristo, foi mudado pelo Senhor para "Ce­
fas" (Aramaico) ou "Pedro" (Grego) significando 
pedra (João 1: 42; Mat. 16:18; Lucas 6:14). A 
Tiago e João os filhos de Zebedeu, o Senhor confe­
riu o non1e ou título de "Boanerges", significando 
f i lhos do trovão (Marcos 3 :17) . 

A seguir encontramos uma-cita çãoins trutiva : 
"Nome- não apenas nas escrituras -palavra pela 
qual uma pessoa é designada. Portanto, '0 nome 
de D eus' ou 'de Jeová' etc., in dica sua autoridade 
(Deut. 18 :20; Mat. 21 :9 etc.), Sua dignidade e gló­
ria (I sa . 48 :9 etc.), Sua proteção e favor (Prov. 
J 8 :10 etc.), Seu caráter (Exo. 34:5, 14, compare 
6,7 e tc. ), Seus atribu tos divin os em geral (Mat. 6:9 
etc.) . Diz-se que o Senhor diz ou afirma Seu 
nome quando faz revelação ou manifestação de Suas 
perfeições (Deut. 12:5, 14:24 etc.) Crer no nome 
de Cristo é recebê-lO e ·tratá-l O de acõrdo com a 
revelação que as escri t u ras fazem dEle (João 1:12; 
2:23) etc." - Smith, GompTehensive D·ictionc~ry of 
ihe B i ble, verbete "nome". 
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2. Jesus Cristo, o De1ts de Israel- "que Jesus 
Cristo foi o mesmo Ser que tirou Abraão de seu 
país de nascimento, que tirou Israel da terra do 
Egito com milagres e maravilhas, que os fêz conhe­
cer Sua lei em meio aos trovões do Sinai, que os 
livrou dos inimigos, que os castigou por sua desobe­
diência, que inspirou seus profetas e cuja glória 
encheu o templo de Salomão, é evidente em todos 
os escritos inspirados e em nenhum mais que na 
Bíblia. 

"Sua lamentação sôbre Jerusalém evidencia que, 
em Sua humanidade, não se esquecia de Sua posição 
exaltada anterior: "Jerusalém, Jerusalém, que matas 
os profetas e apedrejas os que te são enviados! quan­
tas vêzes quis eu ajudar os teus filhos, como a ga­
linha ajunta os seus pintos debaixo das asas, e tu 
não quiseste!" (Mat. 23:37.) Foi êste Criador do 
mundo, êste poderoso Legislador, êste Controlador 
dos destinos da família humana, que, em Seus últi­
mos momentos, chorou na agonia de Sua a lma, 
'Deus meu, Deus meu, por que m e desamparaste?"' 
(Marcos 15:34.) - Compendi1tm ot the Doct?··ines 
of the Gospel, por Franklin D. Richards e James 
A. Little. 

SACERDÓCIO 

3. "Jeová", um nome não p?·oferido pelos ju­
dmts - Muito antes do tempo de Cristo, certas es­
colas entre os judeus, sempre procurando observar 
a lei ao pé da letra, embora não se esquecendo de 
seu espírito, ensinaram que a simples expressão do 
nome de Deus era blasfêmia e que o pecado de assim 
fazer constituía uma ofensa capital. Esta extrema 
concepção surgiu da aceita, embora não inspirada, 
interpretação de Lev. 24:16. "E aquêle que blas­
femar o nome do Senhor certamente morrerá." 
Tiramos a c\tação a seguir do Comprehensive D ictio­
nary . o f the Bible, de Smith, verbete "Jeová": "A 
verdadeira "prominc)a ~êste nome, pelo qual Deus era 
conhecido pelos hebreus, foi inteiramente perdida. 
Os judeus escrupulosamente evitavam qualquer men-
ção e escreviam só as consoantes do nome, deixando 
ao arbítrio da pessoa a colocação de vogais, obtendo, 
assim, Adonai, Senhor, ou Eloim, Deus. De acôrdo 
com a tradição judaica era pronunciada apenas uma 
vez por ano pelo sumo-sacerdote, no dia da expiação, 
quando êle en trava no Santuário; mas há certa dú­
vida quanto à veracidade dessa informação." 

NAS MISSOES 

RAPAZES. ALIMEI\JTE1'1 A LIBERD~L\DE, 
O FERMENTO DA VIDA 

Todo jovem possuidor do Sacerdócio Aarô­
nico deve entender a necessidade de uma socie­
dade livre para um funcionamento adequado do 
evangelho de Jesus Cristo. Como possuidor do 
sacerdõcio, você é responsável por ajudar a con­
servar a liberdade. É um princípio eterno e foi 
dado ao hdmem na manhã da criação. O mês de 
setembro, às vêzes, é mencionado como o mês 
da liberdade. Entretanto, de tempo em tempo 
aconselhamos os líderes e os jovens do Sacerdó­
cio Aarônico a lembrar e discutir as bênçãos e 
obrigações da liberdade. 
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Muitos de nós podemos nos lembrar que nos­
sas mães costumam guardar uma lata cheia de 
fermento. O uso do fermento como agente fer­
mentador para fazer pão é uma prática universal 
muito antiga. O fermento de hoje é fornecido 
comercialmente ou úmido ou em pequenos table­
tes. É o fermento colocado na massa do pão que 
faz com que cresça a massa e chegue até a dobrar 
o tamanho. Como resultado dêste processo de 
fermentação podemos nos deliciar com a variedade 
de tipos de pão. 

A liberdade, como o fermento, é necessária 
para a expansão e desenvolvimento do caráter. 
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A capacidade de criação em todos os campos é 
resultado do desenvolvimento da liberdade indivi­
dual. A liberdade tem causado rápido progresso 
de novas descobertas e invenções. O homem 
cresce e se desenvolve em iniciativa e caráter 
quando tem libercla.1e, assim como o fermento per­
mite que o pão cresça. Huuve quem dissesse que 
a " liberdade é a mãe ela invenção". A pessoa não 
precisa pensar muito para descobrir a verdade 
clêste ditado. Um breve exame das maiores ino­
vações, invenções e descobertas dos últimos du­
zentos anos passados claramente mostra a influên­
cia fermentadora ela liberdade na vida social. 
Menos de três porcento dessas maiores descober­
tas e invenções vieram de partes do mundo onde 
a liberdade individual não é permitida. Os cida­
dãos elos países comunistas são dominados e res­
tritos como divisões de estado, destruindo, por­
tanto, a iniciativa e aspirações individuais. 

Sob esta influência o homem é igual a uma 
ave na gaiola. É-lhe dado alimento, água e pro­
teção. Não precisa se preocupar com a seguran­
ça; tudo está previsto. Esta existência pode soar 
como uma utopia, exceto por uma irregularidade 
maior. O indivíduo não tem liberdade nem di­
reito ele escolher, portanto, nenhum desenvolvi­
mento resulta de escolhas e decisões. Também, 
a criação não se desenvolve num estado de mêdo 
e pressão. ~ste povo vive com um mêclo cons­
tante de reprimendas se não atingirem as metas 
de produção. 

O homem é mais que um animal num reba­
nho que precisa ser alimentado, que precisa ter 
palha limpa para dormir e trabalhar. Considere 
os efeitos da liberdade sôbre as sociedades que 
produzem mais vencedores do Prêmio No bel. 
~ste reconhecimento vem sendo dado desde 1901 
a pessoas ele realce por suas realizações de alto 
gabarito e por contribuições para a li teratura, paz, 
fis iologia e medicina, flsica e química. A porcen­
tagem de vencedores do Prêmio ~o bel dos países 

comunistas é infinitesimal em comparação com o 
número ele vencedores que têm o privilégio ele 
viver onde há liberdade. Muitos ele nós nos lem­
bramos ele Pasternak, que ganhou o Prêmio obel 
em literatura por seu livro, Dr. Givago, mas foi 
impedido ele aceitá-lo por seu govêrno . 

Com corações orgulhosos podemos recordar 
as realizações ele grandes homens do passado cujos 
atos ele coragem emanciparam-nos ela tirania. 
Gostamos ele nos lembrar ele Martinho Lutero e 
outros que arriscaram suas vielas para consegui­
rem liberdade religiosa. Homens como \ iVashing­
ton, San Martin, D. Pedro viverão sempre em 
nossos corações com a apreciação pelo desenvol­
vimento e defesa ele nossas liberdades constitu­
cionais. 

A batalha pela liberdade não terminou com 
suas vitórias. A liberdade contínua requer de nós 
hoje sacrifício e coragem para poder ser preser­
vada. Não façamos êrro quanto à séria natureza 
elo desafio à liberdade atual. Há fôrças no mundo 
em ação para solapar nossa confiança na consti­
tuição. Freqüentemente, disfarçam seus objetivos 
com nomes que soam bonito. Nunca elevemos nos 
esquecer que a liberdade tem origem divina e que 
a perda ela liberdade detém a obra ele nosso Pai 
celestial. O arbítrio individual é um direito elo 
homem decretado nos céus antes ela formação 
desta terra. 

A liberdade não é estilo, sujeito a mudanças 
e alterações. É viela em si. O homem não foi 
colocado na terra para ser controlado e manipu­
lado mas para ser livre. 

O livre arbítrio dá ao possuidor elo sacerdócio 
a oportunidade de escolher serviços úteis a outros, 
a exercitar o auto-contrôle, a amar a Deus e a 
guardar os Seus mandamentos. JVIas, acima de 
tudo, o sacerdócio de Deus incumbe seu portador 
da responsabilidade ele defender e conservar a li­
berdade como um princípio divino. A liberdade 
é verdadeiramente o fermento da viela. 

-·-
"Na igreja, há dois sacerdócios, a saber, o de Melquizecleque e o ele Aarão, 

o qual inclui o Levítico. 

"Para aquêles que forem fiéi-s até a obtenção dêstes dois sacerdócios elos 

quais falei, e magnificam os seus chamados, são santificados pelo Espírito para 

a renovação ele seus corpos." - D&C 107:1; 84:33. 

Novembro de 1963 



LIVROS 
PARA VOCÊ 
AMOR, CASAMENTO E VOCÊ 

Dr. Rex A. Skiclmore 

Um estudo fascinante para os jovens que estão 
se preparando para escolher companheiros que 
os possam acompanhar ao Reino Celestial. 

. Cr$ 420,00 

A PALAVRA DE SABEDORIA E VOCÊ 

Dr. L. \ iV eston Oaks 

Um livro que discute assuntos ligados à saúde, 
segundo as mais recentes descobertas n o campo 
das ciências. 

Cr$ 350,00 

VOCÊ PODE APRENDER A FALAR 

Agora você tem à sua disposição um manua! 

que o ajudará decisivamente a melhorar seu 

dom de oratória. É escrito em linguagem sim­

ples e bem acessível. 

Cr$ 440,00 

LA IDSTORIA MORMONA 

Rulon S. Howells 

O autor, ex-pr esiden te da Missão Brasileira, 

apresenta a história da Igreja com grande va­

r iedade de ilustrações. 

Cr$ 1.700,00 



LUZ DE AMOR 

Tu que passas chorando 

pela estrada deserta e pedregosa 

que se prolonga .para as bandas elo ignoto, 

bate à minha porta - é o último casebre ... 

Repartirás comigo tua mágoa 

e repartirei contigo o pão escasso 

e a água ele meu púcaro, 

que eu mesmo retirei elas nascentes perdidas 

nos cascalhos brutais elas ilusões ... 

Quando em teu rosto não rolar mais pranto 

e quiseres seguir o teu Destino, 

se não houver altar dentro de ti 

para reza rmos juntos, pela despedida, 

eu orarei sozinho, pedindo a Deus 

que acenda pelo teu caminho 

a lanterna ela Fé que o vento não apaga ... 

E se voltares 

sem lâmpada e vestido com os farrapos 

irreconhecíveis da Esperança, 

eu chorarei contigo tôclas as minhas lágrimas 

e bendirei a Deus porque . voltaste, 

e pondo o coração nos lábios 

clir-te-ei por fi~1: 

- Amigo, onde existe a Viela 

tem que surg ir obrigatoriamente a Dor; 

se queres ser feliz, 

acende em teu altar a lâmpada do Amor ... 

Plínio Pe?'eim R-ibeiro 



Devolva a 
A LIAHONA 
Caixa Postal 862 - São Paulo, Est. s, P . 
Não sendo reclamada dentro de 30 dias. PORTE PAGO 


